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Uma carruagem de
madeira, puxada por dois pequenos cavalos malhados, descia a última
ladeira da Montanha de Lenmor. A acentuada inclinação e o cascalho
solto faziam com que Seaxbur, uma jovem humana, conduzisse o carro
lentamente, temendo uma queda no profundo penhasco à sua direita.
Ao lado dela, Cynric Sigar, o seu mestre meio-elfo, tinha o olhar
fixo no vale mais abaixo, onde se situava Lergor, a aldeia para a
qual se dirigiam. Conhecendo a fama de Cynric e sua equipa como
grandes detetives, o rei havia-os enviado ali, aos confins do
reino, para investigar um estranho assassinato.

A carruagem abanou e
estremeceu durante mais algumas centenas metros, até que chegou à
base da montanha, onde a estrada se tornou melhor. Pouco tempo
depois, entraram, finalmente, na aldeia. À sua espera encontrava-se
quase toda a população, que já os devia ter avistado nas ladeiras
há algum tempo. Cynric olhou em volta. Como seria de esperar de uma
povoação que subsistia graças ao abate de árvores, as doze
habitações que a constituíam eram feitas de madeira. Para além
destas, nada mais ocupava aquela clareira artificial, cercada pelas
árvores da floresta de Werder, exceto um enorme cepo que decorava o
centro da aldeia e que se tornara famoso em todo o reino.

Seaxbur parou a
carruagem alguns metros à frente da primeira casa e anunciou:

– Venham povo de
Lergor! Venham ver o incrível Cynric Sigar e a sua fabulosa equipa,
que aqui se apresentam para vos ajudar. Venham. Venham.

A população não
precisava de encorajamento, pois começaram a rodear a carruagem
antes desta, sequer, entrar na aldeia propriamente dita. A
rapariga, porém, gostava de fazer os seus anúncios e ampliar o
entusiasmo que a chegada do grupo de detetives já tendia a
suscitar.

Com um sorriso
orgulhoso, alguns diriam, até, arrogante, nos lábios, Cynric desceu
da carruagem. Instantes depois, um humano musculado, como
aparentavam ser quase todos os homens da aldeia, abriu caminho
através da multidão até ele e apresentou-se:

– Eu sou Quenfus, o
governador desta aldeia.

Cynric desfez o sorriso
e ficou sério quase instantaneamente.

– Que me pode dizer
sobre o crime que viemos investigar? – perguntou.

– Temos um pequeno
banquete à vossa espera – respondeu o governador. – E gostava de
lhes mostrar as acomodações que preparámos para vocês.

– Prefiro não perder
tempo com formalidades em casos destes. Pode ser suficiente para o
assassino fazer mais vítimas.

– O assassino já fez
mais uma vítima desde que enviámos a mensagem ao rei – respondeu
Quenfus. – Há três noites atrás.

– Guardaram os
corpos?

– O primeiro não.
Estava a ficar em muito mal estado e tivemos de enterrá-lo. Mas o
segundo ainda está na casa mortuária. Também já não está muito bom.
Até ia mandar enterrá-lo amanhã de manhã, se vocês não
chegassem.

– Sigebér – chamou o
detetive.

Ao ouvi-lo, um velho
elfo de longos cabelos brancos, que havia acabado de sair pela
parte de trás da carruagem, aproximou-se.

– Examina o corpo que
está na casa mortuária e vê o que descobres. Depois exuma o outro –
pediu Cynric.

– Vou só buscar o meu
equipamento e começo já a trabalhar.

Quenfus pediu a um dos
aldeões que indicasse a casa mortuária e o cemitério ao célebre
médico.

– Agora conte-me tudo o
que sabe sobre estes assassinatos – pediu Cynric.

O governador expôs de
imediato tudo o que conseguira perceber em relação às mortes, dando
ao detetive uma noção do que acontecera. Cerca de duas semanas
antes, durante a noite, alguém ou alguma coisa entrou na casa de um
madeireiro humano chamado Sigered e matou-o. O corpo foi encontrado
no dia seguinte por um irmão e, após uma análise rápida por parte
do cangalheiro local, descobriu-se que não tinha sangue, pois,
aparentemente, este havia sido drenado através de dois orifícios no
pescoço. Mais tarde, três noites antes, um segundo corpo foi
encontrado por toda a população em cima do famoso cepo da aldeia.
Nele, descobriram-se marcas semelhantes às das garras de um lobo,
mas muito maiores.

– Um vampiro e um
lobisomem?– disse Seaxbur, que entretanto se aproximara do seu
mestre.

Cynric tinha de admitir
que, ao ouvir a história de Quenfus, o primeiro que pensou foi o
mesmo que a sua aprendiza. Afinal, era a dedução mais lógica e
imediata. Contudo, não conseguia deixar de achar estranho que, numa
aldeia em que nunca se tinha ouvido falar em assassinatos, tivessem
ocorrido dois seguidos, e logo perpetrados por criaturas tão raras
e diferentes uma da outra. De qualquer maneira, não valia a pena
tirar conclusões precipitadas. Só quando Sigebér completasse a sua
análise é que iam ter mais certezas quanto ao que causara as
mortes.

– Osulf, anda aqui, por
favor – chamou.

O último elemento da
equipa de detetives, um doppelgänger pálido com uma forma
indistinta, como era característico da sua raça, nem o ouviu, pois
estava ocupado a conversar com algumas das jovens da aldeia. Cynric
aproximou-se e colocou-lhe uma mão no ombro para lhe chamar a
atenção.

– Vê se falas também
com alguns dos homens e descobre se se passou alguma coisa estranha
aqui nos últimos tempos.

– Sim, claro, não te
preocupes – respondeu Osulf distraidamente.

Cynric conhecia o
doppelgänger há tempo suficiente para saber que, apesar da sua
aparente falta de concentração, era mais do que capaz de cumprir a
sua tarefa, pelo que o deixou sem dizer nem mais uma palavra.

Assim, o detetive
voltou para junto da sua aprendiza e de Quenfus, e pediu a este
último que os levasse aos locais onde os corpos haviam sido
encontrados. Primeiro, foram até ao cepo, onde ainda se podia ver
algum sangue, embora já seco. Cynric e Seaxbur abandonaram
imediatamente a ideia de procurar pegadas ou qualquer outro tipo de
rasto, pois o chão de terra batida fora bastante pisado entretanto,
e passaram à análise da madeira, onde encontraram algumas marcas de
garras.

– Havia algum rasto de
sangue até aqui? – perguntou a jovem humana.

– Não, pelo menos não
notamos nada – respondeu Quenfus.

– Não me estranha –
notou Cynric. – A vítima foi morta aqui e, julgando por estas
marcas no cepo, deu alguma luta. Agora, porque não gritou por
ajuda, ou porque ninguém a ouviu, é uma questão intrigante.

O detetive e a sua
aprendiza observaram meticulosamente o cepo e o terreno em volta.
Para além do que haviam encontrado à primeira vista, acharam,
apenas, um pequeno tufo de pelo, que ambos concordaram parecer
pertencer a um canídeo. Se este estava relacionado com o
assassinato, ou se pertencia a um dos cães da povoação, não tinham
maneira de saber com qualquer grau de certeza.

– Agora, leve-nos à
casa da primeira vítima – pediu, por fim, Cynric Sigar.

O governador assim fez
e, pouco depois, os três entraram numa das cabanas quadrangulares
que formavam Lergor. Cynric dirigiu-se imediatamente ao quarto,
onde a vítima fora encontrada, enquanto a sua aprendiza procurou
indícios na pequena cozinha e no alpendre. Entretanto, Quenfus
esperou junto à porta, não querendo atrapalhar o trabalho dos dois
detetives.

No quarto, Cynric não
encontrou sinais de luta nem de sangue, indicando que a vítima fora
apanhada a dormir, o que era consistente com o ataque de um
vampiro.

De súbito, Seaxbur
entrou na divisão a correr e anunciou:

– Estava um anão
escondido no alpendre. Tentei apanhá-lo, mas ele desapareceu na
floresta.

– Vamos – disse o seu
mestre. – Temos de lhe encontrar o rasto.

Os detetives e o
governador saíram pela porta dos fundos, que ligava a cozinha ao
alpendre, e Cynric Sigar não teve quaisquer dificuldades em
encontrar as pegadas do anão e segui-las. Estas entravam na
floresta e, depois de dar várias voltas e fazer alguns desvios,
provavelmente numa tentativa de despistar os perseguidores,
voltavam à aldeia, onde desapareciam para o interior de uma outra
cabana.

– Esta é a casa do
Oswiu, um dos meus ajudantes – disse o governador. – Ele é um
anão.

– Se for a mesma pessoa
que a Seaxbur viu, vamos ter de… conversar com ele – disse Cynric,
olhando para a sua aprendiza com um sorriso malicioso.

Eles aproximaram-se e
bateram à porta das traseiras. Esta abriu-se passado alguns
instantes, revelando um anão vestido com umas calças azuis e um
casaco vermelho. Este passou uma mão trémula pelo curto cabelo
negro e guinchou:

– Por que me vêm
incomodar?

Cynric olhou para
Seaxbur, e esta acenou afirmativamente com a cabeça, indicando que
aquele era, de facto, a pessoa que fugira da casa do assassinado. O
detetive meio-elfo respondeu-lhe com uma piscadela de olho. Então,
a jovem humana começou a rosnar como um cão e aproximou-se do anão
arreganhando os dentes. Oswiu assustou-se e recuou alguns passos.
Seaxbur perseguiu-o. O governador ia intervir, contudo, Cynric
levantou uma mão, indicando-lhe que não fizesse nada.

– Porque estava na casa
de Sigered? – perguntou o detetive ao anão.

– Eu… eu já lá não vou
há vários meses.

Seaxbur quase encostou
a sua face à dele e voltou a rosnar.

– Você está a mentir –
continuou Cynric Sigar.

– Não... não… não
estou. Agora tire esta maluca daqui. Ela devia estar num
manicómio.

– Onde acha que a fui
buscar? Agora diga-me a verdade ou atiço-a.

Seaxbur emitiu um
rosnado ainda mais violento que os anteriores e encostou o nariz à
cara de Oswiu. Este recuou mais um passo, encurralando-se contra
uma parede.

– Está bem, está bem,
eu conto tudo, mas tire-a da minha beira.

– Primeiro, fale –
respondeu o detetive.

– Eu só lá fui procurar
o medalhão de ouro que ele encontrou nas montanhas há uns anos. Era
o objeto mais valioso de toda a aldeia. Mas juro que foi só isso,
eu não o matei. Agora tire-a daqui.

Cynric olhou o anão nos
olhos durante alguns instantes. Por fim, disse:

– Vamos embora,
Seaxbur.

Para alívio de Oswiu, a
rapariga afastou-se. Contudo, imediatamente antes de sair da
cabana, virou-se e rosnou na direção do anão, que caiu com o
susto.

– Um beco sem saída –
disse ela quando voltou para junto do seu mestre, no exterior.

– Talvez não –
respondeu ele. – Alguém pode ter assassinado a vítima por causa do
medalhão de que Oswiu falou.

– É possível. Mas não o
levaram. – O governador tirou do bolso um medalhão de ouro que
pendia de uma corrente do mesmo material. – Encontrei-o pouco
depois do assassinato e confisquei-o para evitar que fosse
roubado.

– Decidiu “confiscá-lo”
e nem os seus ajudantes sabiam disso?! Interessante – notou
Cynric.

O governador não
respondeu à insinuação do detetive, mas silenciou-se.

– Vamos até à taberna –
disse o Cynric. – De certeza que o Osulf anda por lá e quero saber
se já descobriu alguma coisa. Obrigado pela ajuda governador
Quenfus, mas, por enquanto, não precisamos de si. Peço-lhe que,
entretanto, não “perca” o medalhão. Podemos precisar de analisá-lo
mais tarde.

– É o meu trabalho –
respondeu Quenfus, mais uma vez ignorando a insinuação do detetive.
– Se precisarem de mais alguma coisa, estarei em minha casa.

Após uma rápida
despedida, Cynric e Seaxbur foram até ao centro da aldeia e
entraram na única das várias cabanas cuja porta era coroada por uma
placa. Esta mostrava o desenho de um pinheiro pintado de vermelho,
pelo que o detetive e a sua aprendiza deduziram que o
estabelecimento se chamava Pinheiro Vermelho.

Mal transpuseram a
entrada, avistaram Osulf, que conversava alegremente com algumas
mulheres locais, enquanto mudava constantemente de face.

– Estão a ver as
vantagens de se tornarem íntimas de alguém que pode mudar a forma
da cara e do corpo como quer? – ouviram o doppelgänger dizer quando
se aproximaram.

Ao aperceber-se da
chegada de Cynric, ele mudou imediatamente para a sua forma
natural.

– Descobriste alguma
coisa? Ou deixaste-te distrair pelas atrações locais? – disse o
meio-elfo em tom de brincadeira.

– Cynric, tu já me
conheces. Eu não me distraio do meu trabalho assim tão facilmente.
Parece que, nos dias antes das suas mortes, os dois lenhadores
assassinados foram ao pinhal supostamente para abater algumas
árvores, mas voltaram de mãos vazias. E isso parece-me
estranho.

– A mim também –
concordou Seaxbur.

– É uma descoberta
curiosa, sem dúvida – disse Cynric. – Vamos ter de examinar a zona
da floresta para onde eles disseram que iam. Mas, por enquanto,
vamos ver se o Sigebér encontrou alguma coisa nos corpos.

– Se não se importam,
eu prefiro ficar por aqui na taverna – disse Osulf.

– Venha connosco
imediatamente – disse Cynric. – Precisas de estar familiarizado com
toda a investigação.

Contrariado, o
doppelgänger lá seguiu os seus dois companheiros até ao extremo
este da povoação. Enquanto caminhavam, estes puseram-no ao corrente
do que haviam descoberto.

Por fim, os três
entraram numa pequena cabana construída ao lado do cemitério.

– Chegaram no momento
exato – disse Sigebér ao vê-los. – Acabei agora mesmo de analisar o
primeiro cadáver.

– E o que descobriste?
– perguntou Cynric.

– O governador tinha
razão, todo o sangue foi drenado da vítima, e foi essa a causa de
morte. Só que não me parece que tenha sido obra de um vampiro. As
feridas estão demasiado afastadas para terem sido feitas por uma
criatura com dentes tão pequenos como os que a provocaram. Já para
não falar que as punções têm uma forma demasiado reta. Parecem mais
ter sido feitas por agulhas muito largas. Quanto ao segundo corpo,
a conclusão é semelhante. Possui marcas de garras, mas estas não
são consistentes com as provocadas por qualquer animal ou criatura
que eu conheça. Eu diria que os ferimentos foram feitos com garras
falsas de aço.

– Então alguém ou
alguma coisa anda a imitar estas criaturas – concluiu Cynric. –
Interessante.

– Infelizmente, não
encontrei nada nos corpos que nos aponte diretamente para o
assassino – disse o velho médico.

Cynric Sigar e os seus
companheiros não tiveram tempo para ponderar estas novas
revelações, pois, nesse instante, o governador Quenfus entrou na
casa mortuária com um ar alarmado:

– Outro assassinato.
Junto ao rio. Venham depressa.

Antes de os quatro
detetives terem tempo de responder, o homem deu meia-volta e
começou a correr. Eles seguiram-no de imediato até e através de uma
estrada de terra batida que levava para este. Conforme avançaram, o
som de água a correr foi aumentando de volume e, a cerca de um
quilómetro da aldeia, avistaram o rio. Na margem deste, junto a um
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